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Resumo 

 

Orihuela Vargas, Carlos Eduardo; Lima Siqueira, Gláucio. Projeto e 
Implementação de Antena para a Sondagem do Canal de Propagação 
Rádio Móvel em Onda Milimétrica. Rio de Janeiro, 2015. 104p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

O termo de ondas milimétricas refere-se à porção do espectro 

eletromagnético com frequências entre 30 e 300 GHz, correspondente a 

comprimentos de onda de 10 até 1 mm, respectivamente. As características das 

ondas milimétricas diferem das micro-ondas e das infravermelhas, e são estas 

diferenças que fazem com que um sistema de ondas milimétricas seja o candidato 

ideal para algumas aplicações. Nos anos passados, a falta e o alto custo de fontes, 

dispositivos, componentes e instrumentação adequada, para esta faixa de 

frequências, levaram a um progresso  muito devagar nesta área, no entanto, as 

limitações dos sistemas infravermelhos e ópticos e a superlotação da região do 

micro-ondas do espectro ocasionaram um maior interesse em frequências 

milimétricas nos últimos anos. A quinta geração dos sistemas móveis deve estar 

pronta nos próximos anos, e muitas pesquisas estão se desenvolvendo nas faixas de 

28 GHz, 38 GHz e 60 GHz.  A faixa de 60 GHz, na qual as ondas têm uma maior 

atenuação comparada com as outras duas, oferece um maior espectro 

eletromagnético. Nesta faixa de frequência, as ondas se refletem muito e pode se 

aproveitar estas reflexões para uma melhor recepção sendo, por tanto, uma ótima 

opção para comunicação móvel de curta distância com altas taxas de transferência 

de dados. Para poder aproveitar a maior quantidade de multipercursos, a antena 

receptora deve ter uma largura de feixe grande. Assim, neste trabalho, duas antenas 

foram projetadas, construídas e, de alguma forma, testadas para uma frequência de 

60 GHz, onde as larguras de feixe simuladas obtidas foram de 112 graus e 115 

graus. 

 

Palabras-chave 

 Antenas; 60 GHz; Ondas Milimétricas; HFSS; 5G; Comunicações Móveis 
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Abstract 

 

 

Orihuela Vargas, Carlos Eduardo; Lima Siqueira, Gláucio (Advisor). 
Antenna Project and Implementation for Characterization of Mobile 
Radio Channel in Millimeter Waves  . Rio de Janeiro, 2015. 104p. Msc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
The millimeter wave term refers to that portion of the electromagnetic 

spectrum with frequencies between 30 and 300 GHz corresponding to wavelengths 

of 1 to 10 mm. The characteristics of the millimeter wave differ from microwave 

and infrared, and these differences make a millimeter wave system, an ideal 

candidate for some applications. In the past the lack and the high cost of supplies, 

devices, components and instrumentation suitable for this frequency band caused 

very rambling progress in this area. However, the limitations of infrared optical 

systems and overcrowding of the microwave spectrum region led to a greater 

interest in the millimeter frequency in recent years and it is expected an increase in 

this interest. The fifth generation of mobile systems should be ready in the coming 

years, and many studies are developing in the 28 GHz, 38GHz and 60GHz bands. 

In the 60 GHz band, waves has a higher attenuation compared to the other two, but 

also offers greater electromagnetic spectrum, in this band, waves has a lot of 

reflection, then, scattering can be taken for better reception. So, this band is a great 

choice for short distance mobile communication with high data rates. To get the 

greatest amount of multipath, the receiving antenna must have a wide beam width. 

In this work, two antennas were designed, built and somewhat tested for a frequency 

of 60 GHz for mobile environment, where the beam widths obtained are 112 

degrees and 115 degrees. 

 

 

Keywords 

 Antennas; Millimeter Waves; HFSS; 60 GHz; 5G; Cellular 

Communications 
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